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Introdução

o arroz de sequeiro tem grande importância econômica e social para Rondônia, sendo a
quarta cultura mais plantada no estado (Levantamento Sistemático da Produção Agrícola, 1997).
Apesar disto, apresenta produtividade baixa, em torno de 1.800 kg/ha, embora esteja em uma
região favorecida, onde as condições climáticas predominantes não apresentam limitações de
deficiência hídrica grave para a cultura (Embrapa, 1992). Sob esse aspecto, o Estado possui
grande potencial de produção de arroz de sequeiro. Entretanto, a predominância de solos de
baixa fertilidade natural (Embrapa, 1983), e a inexistência de resultados de pesquisa que definam
níveis adequados e economicamente viáveis de fertilizantes, especialmente para o sistema de cultivo
mecanizado que predomina na região de cerrado do Estado, impossibilitam o alcance de
produtividades compatíveis com o potencial genético das cultivares atualmente recomendadas.

Os fatores limitantes do uso dos solos na região Amazônica foram estudados por
Cochrane & Sanches (1982), e o fósforo destacou-se com 90% de ocorrência. Lourenço (1988)
estudando respostas das culturas anuais a NPK, no estado de Rondônia, confirmou essa
observação. Entretanto, Sampaio & Jorge (1991) não detectaram diferenças significativas entre
doses distintas de fósforo aplicadas ao arroz de sequeiro, em Latossolo-Amarelo, justificando o
resultado como conseqüência dos baixos níveis de produtividade de arroz, em um Latossolo
Amarelo álico em Rondônia.

A resposta à adubação nitrogenada na região Amazônica, tanto nos ecossistemas de
cerrado como no de floresta, foi observada, quando as deficiências de fósforo e potássio no solo
foram corrigidas (Oliveira et aI., 1986). Lourenço (1988), por outro lado, não detectou resposta
às doses de nitrogênio e nem de potássio em arroz, em Latossolo Vermelho Amarelo, no cerrado
de Rondônia e concluiu que estas deverão aparecer quando a recuperação de fósforo for
realizada.

Leon (1985), comenta que a resposta da cultura do arroz ao potássio é menos freqüente
do que as respostas para fósforo e nitrogênio; no entanto, observou que maiores teores do
nutrientes no tecido da planta, implicam em maior tolerância à seca, menor suscetibilidade à
algumas doenças e aumento da eficiência da adubação com nitrogênio e fósforo.
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° presente trabalho teve como objetivo avaliar a resposta da cultura do arroz de sequeiro
a diferentes níveis de adubação mineral NPK, na região de cerrado do Estado.

Material e métodos

° experimento foi instalado no Campo Experimental da Embrapa Rondônia, no município
de Vilhena, RO, em área nova (primeiro ano de cultivo). ° solo da área experimental é
classificado como Latossolo Vermelho-Amarelo distrófico, textura argilosa (Embrapa, 1983),
cujas análises químicas das amostras de solo coletadas na camada de 0-20 cm de profundidade,
revelaram as seguintes características: pH = 5,0; P= 1 mg/kg; AI = 0,4 cmol/drrr': Ca + Mg = 0,5
crnol/drrr': K = 0,04 crnol/drrr' e matéria orgânica = 34,2g/kg.

Foram utilizados três níveis de nitrogênio (10; 20 e 30 kg N/ha); de fósforo (40; 80 e
120 kg P205/ha) e de potássio (60; 80 e 100 kg K20), nas formas de uréia, superfosfato triplo e
cloreto de potássio. Aplicou-se 30 kg N/ha em cobertura em todos os tratamentos, no estádio
de iniciação dos primórdios florais.° delineamento experimental empregado foi blocos ao acaso com três repetições,
disposto num arranjo fatorial 3 X 3 X 3. As parcelas foram constituídas de cinco linhas de 5 m ,
espaçadas de 0,5 m e na ocasião da colheita, foram desprezadas as linhas laterais e 0,5 m de
cada extremidade.° plantio foi realizado em dezembro de 1996, sendo utilizada a cultivar Progresso e a
densidade de plantio de 60 sementes por metro linear.

Os parâmetros avaliados foram: floração, altura de plantas, incidência de mancha-de-
grão, número de perfi lhos, peso de 100 sementes e produtividade. Os parâmetros foram
submetidos à análise da variância e as médias foram comparadas pelo teste de Tukey ao nível
de 5% de probabilidade.

Resultados e discussão

Segundo dados da literatura, a deficiência de fósforo reduz o perfilhamento e prolonga o
ciclo (Fageria et aI., 1995a), entretanto, neste trabalho observou-se apenas o efeito sobre a
floração e a altura (Tabela 1). Embora representem diferenças relativamente pequenas que
podem expressar a deficiência de fósforo na dose de 40 kg P205/ha, esta não influenciou o
perfilhamento.

Relacionando o estado nutricional com a incidência de doenças, Barbosa Filho (1988),
afirma que o potássio confere maior resistência às plantas porque este nutriente fortalece a
parede celular, elevando o teor de lignina. Entretanto, os mecanismos como a interação
hospedeiro-patógeno-nutriente, que afetam a resistência às doenças, não são claros. Piening
(1989), apresenta quatro dos prováveis mecanismos que poderão explicar esta resistência a
algumas doenças: aumento da tolerância a doença, aprimoração do grau de escape, aumento da
resistência fisiológica e redução da virulência do patógeno.

A incidência da mancha-de-grão, apresentou diferença significativa na interação de
fósforo e potássio (Tabela 2), indicando existir a necessidade de equilíbrio nutricional entre estes
dois nutrientes. Portanto, adubação excessiva de potássio e, ou fósforo para a cultura do arroz
de sequeiro pode proporcionar maior incidência de mancha-de-grão. Isto é, considerando a nota
5 como 'ponto limite para ocasionar danos severos à qualidade e rendimento de grãos. Piening
(1989), destaca que fósforo e potássio possibilitam a formação de tecido de resistência, como,
espessura de cutículas e paredes celulares dificultando a penetração ou limitando o crescimento
dos fungos, por exemplo, Puccinia graminis.° rendimento de grãos foi influenciado pelo efeito do fósforo e também pela interacão
fósforo e potássio (Tabela 3). A produtividade aumentou 26% e 41 % nas doses 80 kg P205/h'ae
120 kg P205/ha, respectivamente, evidenciando a maior limitação entre os nutrientes estudados,
confirmando a conclusão de Lourenço (1988). Enquanto que na interação fósforo e potássio, as
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maiores produtividades foram obtidas a partir da dose 80 kg P205/ha, exceto na dose 80 kg
K20/ha. Entretanto, nota-se que a incidência da mancha-de-grão não afetou, preliminarmente, as
produtividades obtidas.

Embora este experimento contribua para definição de níveis de adubação para região de
cerrado, serão necessários maiores estudos, especialmente quanto a definição de nível crítico.
Lourenço (1988), estabelece que aplicação de 80 kg P205/ha a 100 kg PZ05/ha, para as culturas
anuais na região de Vilhena, garante mais de 80% da produtividade máxima e aproximadamente,
70% são garantidas quando se ultrapassam os 40 kg PZ05/ha. Enquanto que Smyth & Sanches
(1980) consideram que entre os níveis 2 e 5 mg/kg no solo não apresentarão resposta ao
fósforo para a cultura de arroz de sequeiro.

Outro aspecto importante nesta definição de níveis é a interação com outros nutrientes
como a interação de zinco e fósforo (Leão & Santos, 1993) e diferenças genotípicas quanto a
resposta a adubação (Fageria et aI., 1995b). Porém, estes estudos devem considerar também
os aspectos fisiológicos e a incidência de doenças

Conclusões

O presente trabalho permite concluir que:

1. O fósforo foi o elemento mais limitante para cultura de arroz de sequeiro no cerrado de
Rondônia;

2. A interação fósforo e potássio influenciou na incidência da mancha-de-grão, embora
preliminarmente, este efeito não comprometeu o rendimento de grão.

TABELA 1. Floração (dias) e altura (cm) das plantas em função da aplicação de níveis de
fósforo. Vilhena, RO, 1996/1997.

Tratamento Floração (dias) Altura (em)
40 kg P205/ha
80 kg P205/ha
120 kg P205/ha

102,5 a
101,4 b
100,9 b

91 b
93 ab
95 a

c.v. (%) 0,78 4,10%

TABELA 2. Incidência da mancha-de-grão na resposta da adubação de fósforo e de potássio.
Vilhena, RO. 1996/1997.

60 kg K20/ha
40 kg P205/ha
80 kg P205/ha
120 kg P205/ha

4,8 a
4,5 a
4,5 a

3,6 b
4,3 ab
5,2 a

4,5 a
4,7 a
4,3 a

cv = 19,69 %

TABELA 3. Rendimento de grão (kg/ha) em função da aplicação de níveis de fósforo e
potássio. Vilhena, RO. 1996/1997.

60kg K20/ha Média100kg K20/ha
40 kg P205/ha
80 kg P205/ha
120 kg P205/ha

1.835 b
2.506 a
2.791 a

1.985 b
2.506 a
2.791 a

2.282 ab
2.212 b
2.813 a

1.839 b
2.694 a
2.929 a

CV=20,09%.
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